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Introdução: A simulação realística é uma ferramenta de treinamento para o desenvolvimento de competências 
e habilidades em situações de urgência e emergência, permitindo o aluno atuar em ambiente protegido, seguro 
e controlado, sem complicadores presentes em situações reais, de modo a repetir o desempenho de uma tarefa 
inúmeras vezes1, 2. Objetivo: Descrever a experiência do ensino do Protocolo de Parada Cardiorrespiratória da 
American Hearth Association em um curso de Atendimento Pré- Hospitalar para profissionais de enfermagem 
realizado na Região do Cariri Cearense. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado a partir da vivência na implementação do curso de Atendimento Pré- Hospitalar para profissionais de 
enfermagem, promovido pelo COREN/CE, na região do Cariri, interior do Ceará. Tal experiência ocorreu no mês 
de abril de 2018, a partir de 04 encontros que totalizaram 40 horas. O curso foi ministrado para 100 profissionais 
da enfermagem (enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem). Resultados: O Protocolo de Parada 
Cardiorrespiratória foi exposto pelo professor de forma teórica antes da prática. Após isso, o professor dividiu a 
turma em três grupos e pediu para cada um se posicionar em um boneco de simulações. Haviam três simuladores 
(uma criança, um adolescente e um adulto). Por sua vez, o facilitador do curso simulou situações de parada 
cardiorrespiratória e solicitou que os participantes do curso realizassem o atendimento de acordo com o que foi 
ensinado. Todos treinaram e perceberam dificuldades quanto às compreensões torácicas (profundidade e o 



ritmo). Conclusão: Conclui-se que a simulação realística na área de urgência e emergência possibilita a aquisição 
de habilidades e competências para a atuação profissional, uma vez que as situações simuladas permite que os 
participantes avaliem seus desempenhos e realizem autorreflexões. 

Descritores: Enfermagem; Educação Continuada; Simulação; Emergências. 
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